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É uma casa portuguesa, com certeza!  
É, com certeza, uma casa portuguesa!

Amália Rodrigues (1920-1999),  
cantora, atriz e fadista portuguesa
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Mobiliário e Decoração: 
Critérios, Introdução  
e Práticas Identificadas
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Critérios

Com o objetivo de compreender o impacto e a relação das práticas tradicionais e ancestrais com 
a economia circular e o desenvolvimento sustentável, através de um trabalho de investigação e 
desenvolvimento procuramos compreender e verificar de que forma estas estão correlacionadas. Assim, 
identificamos 9 critérios, que comprovam a relação direta entre as práticas tradicionais ancestrais e 
circularidade. Cada uma delas apresenta um ícone que irá facilitar a leitura deste e-book:

Processos produtivos que promovem os circuitos curtos, reduzindo o impacto da distribuição e a 
pegada ambiental;  

Promoção da bioeconomia e da utilização de recursos naturais, renováveis e biológicos, benéficos 
para a saúde humana;

Restauro e reparação de produtos com vista a estender o tempo de vida útil dos objetos;

Promoção da reutilização de matérias-primas habitualmente descartadas, reduzindo a dependência 
das matérias-primas virgens;

Baixa utilização de energia, dado que grande parte dos processos são manuais;

Utilização de energias limpas e renováveis, provenientes de recursos naturais, os quais são 
naturalmente reabastecidos pela natureza;

Baixa utilização da água nos processos de fabricação dos produtos, evitando o desperdício deste bem;

Utilização de técnicas ancestrais ou métodos tradicionais focados na valorização dos subprodutos e 
recursos naturais endógenos;

Técnicas de agricultura biológica e regenerativa, focadas em regenerar os sistemas naturais.
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Introdução Práticas  
IdentificadasNas vastas planícies do Alentejo, onde o 

tempo parece seguir o seu próprio ritmo, 
com todo o vagar, a tradição é enraizada como 
as centenárias oliveiras, a arte de viver que 
transcende os limites do quotidiano. Assim, 
o mobiliário e a decoração deste encantador 
pedaço de Portugal tem muito a contar sobre 
a história, a cultura e, acima de tudo, o resgate 
das práticas ancestrais que remontam aos 
tempos antigos.

1.	 Upcycling de peças antigas em desuso;

2.	 Reaproveitamento de excedentes de 
madeira, cortiça e couro;

3.	 Uso de buinho para produção de 
mobiliário e decoração;

4.	 Restauro de móveis através da pintura 
alentejana;

5.	 Produção de objetos utilitários  
e de decoração.





Upcycling  
de peças antigas 
em desuso



DESCRIÇÃO DA PRÁTICA: Transformação de janelas, portas, paletes e outros materiais em peças  
de decoração únicas e funcionais, tornando-se uma forma criativa e sustentável de dar uma nova vida  
a esses objetos e adicionar um toque especial aos espaços.

Processos produtivos que promovem 
os circuitos curtos, reduzindo o 
impacto da distribuição e a pegada 
ambiental;

Restauro e reparação de produtos com 
vista a estender o tempo de vida útil 
dos objetos;

Baixo uso de energia, dado que grande 
parte dos processos são manuais;

Baixa utilização da água nos processos 
de fabricação dos produtos, evitando o 
desperdício deste bem;

O upcycling envolve a transformação de itens que 
seriam descartados em peças de valor e utilidade.

Janelas e portas antigas, por exemplo, podem ser 
reaproveitadas como elementos decorativos em 
ambientes internos ou externos. Uma janela de 
madeira pode tornar-se num espelho de parede ou 
uma porta antiga pode ser transformada numa mesa 
rústica.

Além disso, essas peças podem ser restauradas, 
realçando as suas características originais. As paletes, 
por sua vez, são extremamente versáteis e podem 
ser transformadas em diversos móveis e acessórios 
decorativos, podendo ser desmontados e reutilizados 
como prateleiras, suportes para plantas, camas 
suspensas ou até mesmo como base para sofás e 
mesas. Ao utilizar paletes em projetos de upcycling, 
existirá uma contribuição na redução de resíduos.

Introdução Relação com a economia  
circular e sustentabilidade
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1. Upcycling de peças antigas em desuso



No Alentejo, essa prática é especialmente valorizada, pois permite preservar a história e a identidade 
cultural da região, ao mesmo tempo em que se evita o desperdício de materiais.
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O upcycling de peças antigas em desuso transformadas 
em peças de decoração tem um impacto significativo na 
sociedade, economia e cultura.

Numa vertente social, promove o empoderamento pessoal, 
fortalece a comunidade e estimula a inclusão. Economica-
mente, reduz os gastos, cria oportunidades de negócios  
e impulsiona o mercado de segunda mão.

Numa vertente cultural, preserva o património da região e 
a sua história, assim como o estímulo da expressão criativa 
e sensibilização sobre a importância ambiental.

Impacto social, económico 
e cultural

PROJETOS OU EMPRESAS QUE ATUAM NESTA ÁREA

Alentejo Factory (Vendas Novas)

Oficina vintage de design, especializada no restauro e 
pintura de móveis.

João Oliveira Santos  
(Redondo, Reguengos de Monsaraz e Aladoral)

Artista maker que desenvolve trabalhos de pintura, 
escultura e upcycling.
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https://www.alentejofactory.com/
https://joaoliveirasantos.com/


Reaproveitamento 
de excedentes de madeira, 
cortiça e couro
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DESCRIÇÃO DA PRÁTICA: Criação de novos produtos de mobiliário e decoração através do 
reaproveitamento de excedentes de madeira, cortiça e couro.

Processos produtivos que promovem os 
circuitos curtos, reduzindo o impacto da 
distribuição e a pegada ambiental;

Promoção da reutilização de matérias-
primas habitualmente descartadas, 
reduzindo a dependência das matérias-
primas virgens;

Baixo uso de energia, dado que grande 
parte dos processos são manuais;

Baixa utilização da água nos processos 
de fabricação dos produtos, evitando o 
desperdício deste bem;

A história da cortiça estende-se por vários séculos, 
devido ao sobreiro, árvore produtora de cortiça 
predominante na região Alentejo. O Alentejo é 
conhecido mundialmente pela qualidade da sua 
cortiça, tradição, sustentabilidade e excelência na 
produção.

A utilização da cortiça na região remonta à 
antiguidade, onde os povos indígenas da Península 
Ibérica a utilizavam para fazer objetos e vedar 
recipientes. Os romanos, ao dominarem a região, 
intensificaram a exploração da cortiça, usando-a na 
construção naval e em diversos utensílios.

Ao longo dos séculos, a cortiça tornou-se uma parte 
essencial da vida rural no Alentejo. Os agricultores 
usavam rolhas de cortiça para vedar barris de 
vinho e azeite. Também era usada como material 
de construção e isolamento em habitações.

Introdução Relação com a economia  
circular e sustentabilidade

2. Reaproveitamento de excedentes 
	 de madeira, cortiça e couro



As técnicas de extração da cortiça foram desenvolvidas ao longo do tempo para garantir que a casca 
do sobreiro fosse retirada sem prejudicar a árvore. O processo de extração é realizado a cada nove 
anos, quando a casca se regenera.
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A indústria da cortiça tornou-se uma parte fundamental 
da economia do Alentejo. Além da produção de rolhas de 
cortiça para vinhos de qualidade, a cortiça é usada na 
fabricação de uma variedade de produtos, desde isolantes 
térmicos até acessórios de moda e decoração.

No caso da madeira, excedentes de troncos, tábuas ou paletes 
podem ser transformados em móveis únicos e exclusivos. 
Mesas, cadeiras, estantes e outros itens de mobiliário podem 
ser criados a partir desses materiais, valorizando a beleza 
natural da madeira e incorporando características rústicas e 
autênticas aos ambientes.

A cortiça, um recurso abundante na região, também é 
amplamente aproveitada. Excedentes de cortiça podem ser 
utilizados na produção de revestimentos de parede, quadros, 
porta-copos, entre outros objetos. Além de ser um material 
sustentável, a cortiça confere textura, isolamento acústico e 
uma sensação de conforto aos espaços.

O couro, por sua vez, é um material duradouro e versátil. 
No Alentejo, o reaproveitamento de excedentes de couro 
é valorizado na produção de acessórios decorativos, 
como almofadas, tapetes, capas de cadeira e até mesmo 
revestimentos de móveis.

Técnicas Utilizadas
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O reaproveitamento de excedentes  
de madeira, cortiça e couro para a produção 
de objetos de mobiliário e artigos de 
decoração tem um impacto social ao gerar 
empregos, desenvolver habilidades  
e promover a consciencialização ambiental.

Numa vertente económica, contribui para  
a redução de custos, a expansão de 
mercados e o estímulo à economia circular.

Culturalmente, valoriza tradições, fortalece 
identidades locais e promove  
a sensibilização cultural.

Impacto social, económico 
e cultural

PROJETOS OU EMPRESAS QUE 
ATUAM NESTA ÁREA

António Bicho (Cuba)

Museu de Artesanato com 
miniaturas em madeira, móveis 
com figuras em relevo, e quadros 
criados através da utilização de 
excedentes de madeira.

Malbarbado (Évora)

Utensílios de madeira feitos à mão, 
recorrendo a técnicas ancestrais de 
esculpir madeira.
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https://visitcubaalentejo.pt/pt/916/museu-caluta.aspx
https://malbarbado.com/




Uso de buinho para  
produção de mobiliário  
e decoração
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DESCRIÇÃO DA PRÁTICA: Utilização do buinho na produção de mobiliário, decoração e objetos diversos. 
Este, que é uma planta típica da região, cuja casca fibrosa é utilizada de forma criativa e sustentável.

A tradição do buinho no Alentejo remonta aos 
tempos antigos. Os habitantes locais descobriram 
a versatilidade da casca de sobreiro e começaram 
a usá-la para criar objetos funcionais, como 
cestos, chapéus, cadeiras e outros itens.

Ao longo dos séculos, o buinho evoluiu para 
um verdadeiro estilo artesanal. Os artesãos do 
Alentejo aperfeiçoaram as suas técnicas, criando 
objetos de grande beleza e utilidade. O buinho 
passou a ser usado não apenas para a confeção  
de cestos, mas também para criar peças 
decorativas e acessórios.

O buinho é uma parte importante da herança 
cultural do Alentejo, com técnicas de produção 
e designs frequentemente transmitidos de 
geração em geração, levando a preservação deste 
artesanato tradicional. Com o tempo, o buinho 
também se tornou uma atração turística na 
região do Alentejo.

Introdução

3. Uso de buinho para produção  
	 de	 mobiliário e decoração

Relação com a economia  
circular e sustentabilidade

Processos produtivos que promovem  
os circuitos curtos, reduzindo o impacto 
da distribuição e a pegada ambiental;

Baixo uso de energia, dado que grande 
parte dos processos são manuais;

Uso de energias limpas e renováveis, 
provenientes de recursos naturais,  
os quais são naturalmente 
reabastecidos pela natureza;

Baixa utilização da água nos processos 
de fabricação dos produtos, evitando o 
desperdício deste bem;

Uso de técnicas ancestrais ou métodos 
tradicionais focados na valorização 
dos subprodutos e recursos naturais 
endógenos;



A arte de trabalhar o buinho é passada de geração em geração no Alentejo, mantendo viva a tradição 
e o conhecimento ancestral. Os artesãos locais dominam as técnicas de trançado e entrelaçamento, 
criando peças únicas e exclusivas. Além disso, o uso do buinho valoriza os recursos naturais da 
região, promovendo a sustentabilidade e a preservação das plantas nativas.
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O buinho é especialmente apreciado pela sua 
resistência, flexibilidade e beleza natural. A casca 
fibrosa dessa planta é retirada cuidadosamente  
e utilizada na confeção de cestos, chapéus, caixas, 
móveis e outros objetos de decoração. Esses itens 
destacam-se pelo seu aspeto rústico, durabilidade  
e singularidade, agregando um toque autêntico  
aos espaços.

No mobiliário, o buinho é utilizado em cadeiras, bancos 
e mesas, conferindo-lhes resistência e um acabamento 
especial.

Na decoração, é comum encontrar objetos como cestos 
de buinho, vasos e até mesmo esculturas feitas com 
essa matéria- prima única.

O uso do buinho para a produção de mobiliário, 
decoração e objetos no Alentejo representa um 
equilíbrio entre a tradição, a criatividade e a 
sustentabilidade.

Cada peça carrega consigo a história do artesão e a 
beleza da natureza, tornando-se uma expressão única 
da identidade cultural da região.

Técnicas Utilizadas
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O uso do buinho para a produção  
de mobiliário e objetos de decoração 
está presente na história do Alentejo, 
essencialmente através da produção  
de cestos e cadeiras alentejanas.

Estes objetos são culturalmente 
valorizados na região, sendo criados de 
forma personalizada e até oferecidos em 
momentos especiais a familiares e amigos, 
representando as origens, a valorização da 
natureza e promovendo o desenvolvimento 
económico do artesanato regional.

O buinho é uma manifestação do uso 
sustentável dos recursos naturais da região, 
pois a sua extração é realizada de forma  
a não prejudicar a árvore, e a casca  
regenera-se ao longo do tempo.

Impacto social, económico 
e cultural

PROJETOS OU EMPRESAS QUE ATUAM NESTA ÁREA

Artesanato José Vicente (Redondo)

Fabrico de cadeiras tradicionais alentejanas com o 
fundo montado em buinho.

Joaquim Delfino (Oriola)

Produção artesanal de cadeiras de buinho alentejanas.
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https://www.facebook.com/josevicente32
https://www.arteseoficios-alentejo.com/joaquimdelfino
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( Joaquim Delfino, artesão)

         Comecei a vender na feira 
aqui de Portel. Sabia mais ou 
menos o que vinha fazer, mas 
ainda não sabia bem, bem, bem.  
Só depois é que eu comecei  
a saber mais. (...) Se não tiver nada 
a fazer, aborreço-me. Nas feiras 
estou sempre mexendo, sempre. 
Se eu parar, um bocadinho,  
chega-me logo o sono.

*Disponível em: https://www.youtube.com/watch? 
v=7Q28kozp3mY

https://www.youtube.com/watch? v=7Q28kozp3mY
https://www.youtube.com/watch? v=7Q28kozp3mY


Restauro de móveis através 
da pintura alentejana
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DESCRIÇÃO DA PRÁTICA: Restauro de móveis através da pintura alentejana, resultando na criação  
de peças únicas e recuperação de peças antigas.

A pintura alentejana é um estilo de arte tradicio-
nal que remonta aos séculos XVII e XVIII, com 
influências mouriscas e rurais.

Esta forma de arte e artesanato tradicional que se 
desenvolveu na região do Alentejo, caracteriza-se 
por padrões florais, geométricos e coloridos, que 
são aplicados à mão livre sobre móveis e outros 
objetos de madeira.

A pintura alentejana aplicada no restauro de 
móveis permite que cada peça conte a sua própria 
história. Cada pincelada e cada detalhe são cuida-
dosamente colocados, resultando numa criação 
única e personalizada.

Esses móveis tornam-se elementos de destaque 
na decoração, adicionando um toque autêntico  
e característico do Alentejo aos espaços.

Introdução

4. Restauro de móveis através  
	 da pintura alentejana

Restauro e reparação de produtos com 
vista a estender o tempo de vida útil dos 
objetos;

Baixo uso de energia, dado que grande 
parte dos processos são manuais;

Baixa utilização da água nos processos 
de fabricação dos produtos, evitando o 
desperdício deste bem;

Uso de técnicas ancestrais ou métodos 
tradicionais focados na valorização 
dos subprodutos e recursos naturais 
endógenos;

Relação com a economia  
circular e sustentabilidade



O restauro de móveis antigos e desgastados através da pintura alentejana é uma forma de preservar 
a história e a identidade cultural da região. Os artesãos locais, habilidosos na técnica, resgatam 
móveis antigos, restauram-nos cuidadosamente e aplicam a pintura alentejana, conferindo-lhes uma 
nova vida e personalidade.
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A pintura alentejana no mobiliário  
é influenciada por várias culturas e tradições, 
incorpora elementos do design mourisco, como 
padrões geométricos e arabescos, bem como 
motivos tradicionais portugueses, como flores, 
animais e símbolos religiosos.

A pintura alentejana é caracterizada por padrões 
ornamentais coloridos e detalhados, muitas vezes 
inspirados em elementos da natureza e na cultura 
local.

A tradição da pintura alentejana em mobiliário 
remonta aos antigos séculos, com raízes profundas 
na cultura e história da região. Esta, originou da 
necessidade de decorar e embelezar móveis de 
madeira, como arcas, baús, cadeiras e mesas.

Móveis pintados com esta técnica eram 
frequentemente usados em casas rurais e 
tradicionais, servindo tanto como itens práticos 
quanto como expressões culturais e decorativas.

Os padrões e símbolos muitas vezes tinham 
significados específicos, como proteção contra  
o mau-olhado ou celebração da natureza.

Técnicas Utilizadas
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A pintura alentejana é uma forma de arte e arte-
sanato tradicionalmente associada à região do 
Alentejo, em Portugal, que requer habilidades e 
conhecimentos específicos.

Ao restaurar móveis usando essa técnica, existe 
uma contribuição para a preservação da cultura 
e da identidade local.

Além disso, a restauração de móveis através da 
pintura alentejana pode impulsionar a economia 
local, através da criação de empregos para arte-
sãos, pintores e outros profissionais envolvidos 
no processo.

Ao utilizar a pintura alentejana no restauro de 
móveis, difunde-se esta forma de arte tradicional 
para um público mais amplo. Isso ajuda a manter 
viva a tradição e pode despertar o interesse de 
novas gerações em aprender e preservar essa 
técnica.

Impacto social, económico  
e cultural

PROJETOS OU EMPRESAS QUE 
ATUAM NESTA ÁREA

Artesanato Zézinha - Móveis 
Alentejanos (Redondo)

Transformação de mobiliário 
alentejano, pintado à mão.

Mobiliário Típico Alentejano  
(Reguengos de Monsaraz)

Produção de mobiliário típico 
alentejano pintado à mão.
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https://artesanatozezinha.business.site/
https://artesanatozezinha.business.site/
https://www.facebook.com/mobiliario.alentejano/
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Produção de objetos  
utilitários e de decoração
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DESCRIÇÃO DA PRÁTICA: Produção de objetos utilitários e de decoração através das práticas 
tradicionais de olaria e cerâmica.

A produção de objetos utilitários e de decoração 
em cerâmica é diversificada no Alentejo. Panelas, 
pratos, vasos, azulejos, esculturas e outros itens 
são cuidadosamente criados, levando em conside-
ração tanto a funcionalidade quanto a estética.

Cada peça é única, refletindo a habilidade artesa-
nal do ceramista e carregando traços da cultura e 
da identidade local.

Esses objetos, produzidos em olarias e ateliers 
alentejanos, são valorizados não apenas pela sua 
estética, mas também pela sua durabilidade e 
funcionalidade.

As peças em cerâmica são conhecidas por sua 
resistência e capacidade de manter temperaturas, 
tornando-se ideais para uso culinário, decoração 
de interiores e até mesmo como presentes únicos 
e especiais.

Introdução

5. Produção de objetos utilitários  
	 e de decoração

Processos produtivos que promovem os 
circuitos curtos, reduzindo o impacto da 
distribuição e a pegada ambiental;

Promoção da bioeconomia e da utilização 
de recursos naturais, renováveis e 
biológicos, benéficos para a saúde 
humana;

Baixo uso de energia, dado que grande 
parte dos processos são manuais;

Uso de técnicas ancestrais ou métodos 
tradicionais focados na valorização 
dos subprodutos e recursos naturais 
endógenos;

Relação com a economia  
circular e sustentabilidade



Desde as primeiras peças moldadas em barro, ainda antes de se conhecer o processo de cozedura, a 
olaria reinventou-se e adaptou-se à procura de cada época e ao ritmo do desenvolvimento tecnológico.
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A roda de oleiro foi um pilar importante na 
história da olaria. No século XX, a produção de 
olaria dava resposta a um vasto conjunto de 
utilizações, de uso doméstico, de transporte 
e uso agrícola. A aprendizagem passou, 
maioritariamente, para o sistema formal de 
ensino, com a criação de escolas que conferem 
formação especializada em cerâmica, incluindo  
a olaria.

A olaria e a cerâmica são artes antigas que envolvem 
o trabalho com argila, moldagem, modelagem e 
queima em forno. No Alentejo, essas práticas têm um 
significado especial, pois refletem a conexão profunda 
com a terra, a natureza e a herança cultural.

A produção de cerâmica no Alentejo segue métodos 
tradicionais, onde o artesão molda e esculpe a argila 
com as mãos, dando forma às peças de acordo com  
a sua visão criativa.

A decoração é feita com técnicas como pintura 
manual, estamparia ou aplicação de esmaltes e 
vidrados, resultando num acabamento colorido  
e único.

Técnicas Utilizadas
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A produção de cerâmica tradicional 
emprega artesãos locais, proporcionando 
empregos e oportunidades de subsistência 
em comunidades, o que fortalece os 
laços sociais e mantém viva a tradição, 
transmitindo conhecimentos de geração  
em geração.

Esta prática, que é parte integrante  
da identidade cultural de muitas regiões, 
preserva técnicas ancestrais, padrões  
e designs únicos, contribuindo para a 
riqueza cultural da área e promovendo um 
senso de orgulho cultural.

A nível económico, a produção de cerâmica 
tradicional também tem um impacto 
significativo, pois a venda de objetos 
utilitários e de decoração gera receita para 
as comunidades locais, promovendo  
o desenvolvimento económico nas áreas 
onde essas práticas são mantidas.

Impacto social, económico  
e cultural

PROJETOS OU EMPRESAS QUE ATUAM NESTA ÁREA

Olaria Piçarra (Redondo)

Louças regionais do Alentejo feitas e pintadas à mão.

O Patalim (São Pedro do Corval)

Produção de peças de olaria tradicionais e com novos 
padrões.

Célia Macedo Ceramics (Montemor-o-Novo)

Produção de peças de olaria com métodos tradicionais, 
adaptados a usos contemporâneos.
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https://www.olariapirraca.pt/
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Eu acho que [ser oleiro]  
é uma profissão que toda  
a gente aprende.

(Rui Patalim, Oleiro)

*Disponível em: https://www.rostosdaaldeia.pt/
evora/corval/rui- patalim-oleiro/

https://www.rostosdaaldeia.pt/evora/corval/rui-patalim-oleiro/
https://www.rostosdaaldeia.pt/evora/corval/rui-patalim-oleiro/


NOTA FINAL

Todas as informações e as imagens sobre as organizações e iniciativas referidas neste e-book, tiveram 
por base a informação partilhada pelas mesmas nas entrevistas e nos seus meios de comunicação, 
que considerámos como sendo fidedignas. Os pontos referidos nas áreas associadas ao impacto 
ambiental, social e económico, consideram os potenciais impactos que podem ser conseguidos 
através da implementação em escala das iniciativas analisadas ou semelhantes. Os links para os sites 
consultados para a redação deste e-book, encontram-se disponíveis na bibliografia.
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